ROTEIRO DE CÉLULAS, baseado na mensagem de 15 de março de 2020

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Que tipo de sentimentos causa em você a crise do “coronavírus”?

II – EXALTAÇÃO: 
Leitura de Salmos 121.1-8
Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Mateus 28.18-20
Tema: Aspectos do nosso chamado missionário.  (Pr. Gleidson Praia)
Comentário: Há às vezes uma confusão em relação à compreensão da obra missionária, como se fosse um chamado para poucos. Na verdade, a nossa missão é a grande comissão de Jesus. A partir dos primeiros discípulos, haveria de se desencadear um movimento que conquistaria o mundo e que alcançaria seu cumprimento final com o Seu retorno (Mt. 24.14). O que precisamos compreender para cumprir essa missão? I – Compreender o fundamento da missão: O fundamento da missão é a autoridade de Jesus. Isso Ele deixa explícito a anunciá-la, dizendo “toda a autoridade me foi dada”, mas isso também está implícito em todas as suas obras: seu ensino (Mt.7.29), perdão de pecados (Mt.9.6), dominando forças da natureza (Mt. 8.26, curando doenças e enfermidades (Mt. 9.35), expulsando demônios (Mt. 12.22), vencendo a própria morte (Mt. 12.22). Veja: a compreensão do chamado é muito simples: você faz porque Aquele que possui toda autoridade te enviou. Não precisamos ter uma revelação especial para entender isso; II – O cerne da missão (sua essência): “Fazer discípulos”. Mas discípulos de quem? Nossos?  Não! Jesus chama a todos para serem discípulos d’Ele e fazerem discípulos para Ele. Precisamos cuidar com alguns modelos de discipulado, onde homens fazem discípulos para si mesmos. Devemos reconhecer os vínculos de autoridade humanas, estabelecidos na Igreja, porém todos nós, antes de tudo, precisamos ser seguidores de Jesus, num vínculo de total submissão a Ele.  Em essência, ser modelos de discípulos para outros discípulos (1 Co. 11.1, 2 Tm. 2.2.); III – A esperança da missão: Há uma dinâmica no discipulado: primeiro nós vamos a Jesus, mas depois Ele promete ir conosco. Somos enviados a todos os lugares, mas sempre estaremos junto d’Ele, porque Ele estará conosco.  Essa é a esperança e a segurança que todo discípulo pode ter, não somente enquanto estará aqui, mas “até a consumação do século”.  Diante disso, qual deve ser a nossa resposta? Ir e fazer discípulos: um, mais um, mais um, até chegar ao último habitante da terra. Parece difícil?  Comece com um!

QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O que é preciso fazer para sentir-se um missionário? 
2º) Qual é a primeira condição para ser um discípulo de Jesus? 
3º) Você acha que as células são um instrumento útil para fazer discípulos? Por quê?
4º) Quando você faz um discípulo, quais devem ser algumas das atitudes para com ele? 
[bookmark: _GoBack]5º) Em que sentido a Igreja o ajuda a cumprir a grande comissão? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO:  Em se tratando de Evangelho, tudo é muito simples e se reduz a uma única questão: obediência ou desobediência. Então, seja intencional e faça algum movimento. Creia que Jesus está contigo para cumprir a grande ordem que Ele mesmo te deu: Faça discípulos! 

I – ENCERRAMENTO: Orar pelos tantos motivos que fazem parte desse tempo difícil que estamos vivendo. 
AVISOS: A princípio, vamos manter a programação do próximo sábado e o culto no próximo domingo. Qualquer mudança, comunicaremos.  OREMOS, MUITO!
